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ESTADO DE SÃO PAULO 

LEI N° 6.554 
de 1 5  de dezembro de 2023 . 

(Projeto de Lei de iniciativa do vereador Elias Marcelo Sleiman) 

"Institui no município legislação de atenção à gagueira e 

à pessoa que gagueja e dá outras providências " 

M Á RIO EDUARDO PARDINI A F FON SECA, Prefe ito M u n ic ipal 
de Botucatu, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a 
Câmara Munic ipal aprovou e ele sanc iona e promulga a seguinte Lei : 

A rt. I ° F ica institu ído no mun icípio de Botucatu legislação em atenção à gagueira e à pessoa que gagueja, 
destinada a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o exercício dos d i reitos e das l iberdades 
fundamentais pela pessoa que gagueja, visando à sua inclusão social e c idadan ia. 

A rt. 2° Para fins de aplicação desta Lei, considera-se: 

I - gagueira: d istúrbio da fluência da fala em que a pessoa sabe exatamente o que quer d izer, mas 
apresenta alteração no seu fl uxo contínuo da fala devido às repetições de sons e sí labas, aos 
pro longamentos de sons e aos b loqueios de sons involuntários. É um d istúrbio do neurodesenvolvimento, 
inic iado na infância. Sua origem é m u lt ifatorial, uma vez que a interação de vários fatores pode j ustificar 
o seu surgimento. A base genética para o d istúrbio já é defendida e evidenciada. Pode gerar grande 
impacto biopsicossoc ial na vida do indivíduo que a apresenta; 

I I  - pessoa que gagueja:  é aquela que possu i  d iagnóstico de gagueira determ inado por um fonoaudió logo 
especial ista em fluência. O d iagnóstico é pautado na aval iação quantitativa e qual itativa das d isfluências 
da fala, devendo-se levar em consideração a multidimensional idade e os subtipos ex istentes de gaguei ra. 
Define-se como pessoa que gagueja aquela que possui d isfluênc ias típicas, expl íc itas na fala ou 
encobertas, com ou sem impacto na sua qual idade b iops icossoc ial ; 

I I I  - acessibi l idade: poss ibi l idade e condição de alcance para uti l ização, com segurança e autonom ia, de 
espaços, mobil iários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e comun icação, 
inclus ive seus s istemas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao públ ico, de 
uso públ ico ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana, quanto na rural, pela pessoa que gagueja; 

IV - diagnóstico precoce: identificar alterações de fluências,  o mais cedo poss íve l,  em crianças em fase do 
desenvolvimento da l inguagem oral. Quanto mais precoce for o d iagnóstico de gagueira, maiores serão as 
poss ibi l idades de fluência ou de remissão da gagueira; 

V - tratamento multiprofissional : tratamento simu ltâneo real izado com a pessoa que gagueja, por várias 
espec ial idades, podendo estar relacionado, ou não, com a mesma área de atuação (exemplo:  ped iatra e 
fonoaudiólogo) ou área diversa (exemplo:  fonoaudiólogo e professor); e 

VI - tratamento interd isc ip l inar: tratamento real izado por uma equipe interd iscipl inar formada por vários 
profissionais de d iversas áreas da saúde que trabalham em conj unto . 

Art. 3° São objetivos desta Le i :  

I - fomentar, e m  toda a rede públ ica municipal d e  ensino, atividades voltadas ao esc larecimento sobre a 
gagueira, suas causas e seus impactos na qual idade de vida da pessoa que gagueja; 

I I  - fomentar, na integral idade da admin istração públ ica munic ipal , atividades voltadas ao esclarec imento 
sobre a gagueira, suas causas e seus impactos na qual idade de vida da pessoa q ue gagueja; 

I I I  - fomentar na sociedade campanhas periód icas de esclarec imento sobre a gagueira, suas causas e seus 
impactos na qual idade de vida da pessoa que gagueja; 

IV - combater toda a forma de discr iminação e violência contra a pessoa que gagueja, o que inclui O 
combate à criação e dissem inação de estigmatizações, referentes à gagueira e à pessoa que gagueja; 
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v - fomentar o atendimento e os tratamentos necessários e espec ial izados vo ltados à gagueira e à pessoa 
que gaguej a. 

Art. 4° Esta le i  é regida pe los seguintes princípios: 

I - dign idade da pessoa humana; 

]] - igualdade de oportunidades da pessoa que gagueja, perante os demais indivíduos; 

1 I I  - proteção contra quaisquer formas de d iscriminação, em v i rtude da sua gagueira; 

IV - d issem inação ampla e pleno acesso à informação correta sobre a gagueira; 

v - promoção de melhor qualidade de vida à pessoa que gagueja; 

V I  - respeito à d iversidade da forma de comun icação; 

V I I  - acesso ao tratamento c l ín ico qual ificado e especial izado; e 

V I I I  - acesso à intervenção precoce. 

Parágrafo único. Considera-se d iscr im inação em razão da gagueira toda forma de d istinção, restrição ou 
exclusão, por ação ou omissão, que tenha o propósito ou o efe ito de prejud icar, impedi r  ou anu lar o 
reconhecimento ou o exercício dos d i re itos e das l iberdades fundamentais da pessoa que gagueja. 

A rt. 5° Fica instituída a "Semana Munic ipal de Atenção à Gagueira", a ser promovida anualmente na 
semana do dia 22 de outubro, em que se ce lebra o D i a  de Atenção à Gagueira. 

Parágrafo ún ico. A Semana a que se refere o caput deste artigo integrará o Calendário Oficial do 
Município e será comemorada anualmente com reuniões, palestras, campanhas, seminários e por meio da 
implementação de atividades específicas relacionadas ao tema em toda a rede pública municipal de 
ensino. 

Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de sua publ icação. 

Botucatu, I 5 de dezembro de 023. 

Prefeito M u n icipal 

Registrada na Div isão de Secretaria e Exped iente em 1 5 de dezembro d 
pol ítico-administrativa de Botucatu. 

Che 
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